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ESTRATÉGIAS DE TRABALHO E AVALIAÇÃO 
O sistema de aulas obedecerá a um duplo padrão: 

a) aulas expositivas sobre os temas trazidos pela professora, nos quais estimulam-se 

perguntas e questionamentos por parte dos estudantes; 

b) seminários de textos sugeridos pela professora a partir da bibliografia indicada    

 


